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USADOS
Balanço divulgado

pela Federação Nacional
da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fe-
nabrave) mostra que as
vendas de veículos usados
apresentaramuma reação
no mês passado Entre car-
ros de passeio, utilitários
leves - como vans e pica-
pes -, caminhões e ôni-
bus, as transferências de
veículos usados tiveram
alta de 8,6% em agosto,
na comparação com igual
período de 2015. No total,
985,9 mil veículos foram
vendidos no mês passado.
Nos últimos oito meses,
os brasileiros compraram
6,72 milhões de veículos
usados. Para cada veícu-
lo novo, cinco usados são
vendidos no País.

FEIRANTES
O Instituto Municipal

de Turismo de Curitiba
(Ctur) abriu inscrições
para interessados em
participar da Feira Espe-
cial de Natal nas praças
Osório e Santos Andrade
e da Barraca Tema “Casa
do Papai Noel”. A feira
oferece 86 espaços para
barracas. Serão seleciona-
dos produtos artesanais
com motivos natalinos,
temas turísticos e para
presentes, culinária local,
gastronomia, apicultura,
entidades assistenciais e
programas/projetos da
Prefeitura Municipal de
Curitiba. A Feira Especial
de Natal será de 23 de
novembro a 23 de dezem-
bro de 2016, e funcionará
de segunda a sábado, das
10h às 22h e, aos domin-
gos, das 14h às 19h, nas
praças Osório e Santos
Andrade.

VAI SUBIR!
Resolução publicada

no Diário Oficial da União
de ontem (8) pelo Conse-
lho Nacional de Trânsito
(Contran) prevê a aplica-
ção de novos valores nas
infrações de trânsito a se-
rem cobrados a partir de
1º de novembro: gravíssi-
mas passarão a custar R$
293,47, graves R$ 195,23,
médias R$ 130,16 e leves
R$ 88,38.

VERGONHA!
O Índice de Desenvol-

vimento da Educação Bá-
sica (Ideb)dosalunosbra-
sileiros de Ensino Médio
está estagnado há quatro
anos, sem qualquer evolu-
ção e, desde 2013, abaixo
da média estipulada pelo
Ministério da Educação
(MEC). Neste ano, apenas
dois estados cumpriram
a meta: Amazonas e Per-
nambuco. O indicador
está em 3,7 desde 2011.
Em2014, ameta era 3,9 e,
no ano passado, 4,3. “São
índices absolutamente
vergonhosos para o Bra-
sil”, resumiu o ministro
Mendonça Filho.

MUDANÇAÀVISTA

As relações trabalhistas fo-
ram postas na mesa pelo
novo governo Michel Te-

mer. A nova gestão tenta correr
para aprovar mudanças na CLT e
sinalizar aos aliados e ao merca-
do uma ação para acelerar o cres-
cimento da economia.

Para analistas, o tripé da re-
forma proposta pela nova equipe
está centrado na terceirização,
permanência do Programa de
Proteção ao Emprego (PPE) e
flexibilização da CLT, ao permitir
que acordos feitos entre o sindi-
cato e a empresa prevaleçam so-
bre o que determina a legislação.
Além disso, está no radar a cria-
ção de duas novas modalidades
de contrato de trabalho: parcial

e intermitente, com jornadas in-
feriores a 44 horas semanais e
salários proporcionais. Os ajustes
dividem opiniões. De um lado,
defende-se a reforma da CLT, de
1940, para diminuir custos e bu-
rocracia.

De outro, teme-se que a re-
forma leve a uma precarização
das condições de trabalho. A Câ-
mara dos Deputados concluiu no
fim de agosto a votação do pro-
jeto de lei da terceirização (PL
4330/04), que agora segue para
o Senado. Foi aprovada em ple-

nário uma emenda que permite a
terceirização de todas as ativida-
des do setor privado, ponto mais
criticado do tema. Hoje, somente
as atividades-meio, que não têm
a ver com o produto ou serviço
final da empresa, podem ser ter-
ceirizadas.

PRÓS E CONTRAS

Para Carlos Eduardo Dantas
Costa, especialista em direito
trabalhista, a proposta é positiva
“porque existe uma inseguran-
ça jurídica grande em relação

à prestação de serviços e é uma
forma de usar o direito do traba-
lho como ferramenta para movi-
mentar a economia, pois agiliza
a contratação”. Já a secretaria de
relações de trabalho da Central
Única dos Trabalhadores (CUT),
Graça Costa, diz que a medida
enfraquece a organização dos
trabalhadores e tira poder de bar-
ganha das classes trabalhistas.
Essas negociações entre sindicato
e as empresas devem ser “presti-
giadas”, segundo o ministro do
Trabalho, Ronaldo Nogueira.

Reforma
trabalhista de
Temerquer
alterarCLT
eampliar
terceirização

Reforma pode diminuir custos e burocracia, mas pode levar a uma precrarização das condições de trabalho.

Camila Domingues/ Palácio Piratini

Agência Estado

A permanência do Programa
de Proteção ao Emprego (PPE),
criado por Dilma Rousseff para
evitar demissões em empresas
com problemas financeiro e com
validade até 2017 é outro ponto
sensível da reforma de Temer.
No período de adesão ao PPE, os
beneficiários têm jornada de tra-
balho reduzida em até 30%, com

redução proporcional do salário
e compensação de até 50% do
valor remunerada pelo governo.
Terceirizados não são contem-
plados.

Para o advogado especialis-
ta em direito sindical, Marcelo
Araújo, os problemas do PPE são
o teto da remuneração de 65%
da parcela máxima do benefício

do seguro-desemprego e, caso a
empresa quebre, o trabalhador
receberia apenas uma parcela do
seguro. Paulo Sérgio João, pro-
fessor de direito do trabalho da
Fundação Getulio Vargas (FGV),
alerta que o PPE, idealizado para
momentos de crise, pode se tor-
nar um gasto extra do governo
caso vire um programa perma-

nente. Ele explica que a reforma
não é focada na exclusão de di-
reitos e, sim, em novas formas de
contrato de trabalho. Mas alerta
que é uma chamada de atenção
aos sindicatos para eles ‘não fi-
carem à sombra da lei’ e assumir
mais responsabilidade sobre o
que é negociado para o trabalha-
dor. (AE)

PPE:outropontosensível da reforma

ATÉ QUE ENFIM

Após ficar 16 anos com as obras paradas, o ginásio Arena Vicente
Luiz Gurski, o Cascatão, emMatinhos, foi finalmente inaugurado
ontem. Para concluir o espaço para prática esportiva, o governo
do Estado investiu R$ 3,1 milhões e omunicípio entrou com
contrapartida de poucomais de R$ 252mil. Segundo o secretário
de Educação, Esporte e Cultura domunicípio, Jonatas de Campos
Raimundo, o esqueleto do ginásio era um cartão postal negativo
para cidade. A expectativa é quemais de 8mil jovens utilizem

a arenamultiuso. Até então, a prefeitura litorânea tinha que
emprestar a estrutura do Sesc para eventos. O Cascatão possui
área de 3,3 mil metros quadrados, com quadra poliesportiva,
arquibancadas, vestiários, sanitários, escritórios administrativos,
salas comerciais, acessos e bilheteria. A construção feita em
concreto armado tem coberturametálica e sistema de para-raio e
equipamentos renovados de prevenção contra incêndio e pânico.
(Da Redação)

Di
vu
lg
aç
ão
/S
ED
U

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais




